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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A frase que inicia o título de minha comunicação pode ter causado certo estranhamento ao ouvinte/leitor. Trata-se do título de uma crônica de Martha Medeiros, publicada na página 24 da Revista O GLOBO, de 27 de maio de 2007.
Esse título – Os homens são mulheres felizes - chama a atenção de imediato, o que é sempre bastante positivo para o autor do texto, já que um título instigante, sugestivo já é meio caminho andado para que a curiosidade do leitor seja ativada e para que ele fique de boa vontade com o restante de texto que tem à sua frente.

O propósito deste trabalho será, então, “desvendar” as implicações discursivas que estão por trás dessa frase (sentido de discurso), uma vez que, do ponto de vista puramente literal (sentido de língua), chega a constituir um paradoxo. 
Que conteúdos implícitos, portanto, ela pode carregar? De que lugar social, com que legitimidade e intencionalidade a autora assim se expressa? Essas e outras questões serão levantadas e discutidas ao longo do trabalho, cujo foco recai sobre as imagens masculinas e femininas que se vão delineando na formação de ethé coletivos.  

A análise do texto evidencia que a seleção lexical se apresenta como elemento estratégico e direcionador no mapeamento desses perfis sociais responsáveis pela construção da identidade discursiva de homens e mulheres na sociedade atual, tendo como pano de fundo as ideologias e a doxa (opinião comum) reveladoras  de outras vozes (polifonia) que “engessam” comportamentos masculinos e femininos articulados a estereótipos e arquétipos determinados pela sociedade patriarcal tradicional.
MITOS ARQUÉTIPOS / PROTÓTIPOS E ESTEREÓTIPOS NA CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DE GÊNERO
Os conceitos de protótipo e de estereótipo por um lado e de mito e de arquétipo, por outro, articulam-se na caracterização dos seres e objetos do mundo social. São conceitos fundamentais para a construção da identidade de gênero, quer se trate do masculino, quer do feminino.

Assim, a título de esclarecimento, apresentam-se, a seguir, as definições encontradas no dicionário Houaiss (2001) para dar suporte à investigação dessas relações.
Mito: relato fantástico de tradição oral, geralmente protagonizado por seres que encarnam, sob forma simbólica, as forças da natureza e os aspectos gerais da condição humana: lenda, fábula, mitologia (HOUAISS, 2001).

Arquétipo: modelo ou padrão passível de ser reproduzido em simulacros ou objetos semelhantes; PSIC. para C. G. Jung (1875 – 1961): conteúdo imagístico e simbólico do inconsciente coletivo, compartilhado por toda a humanidade, evidenciável nos mitos e lendas de um povo, ou no imaginário individual, especialmente em sonhos, delírios, manifestações artísticas etc.. (HOUAISS, 2001).

Protótipo: primeiro tipo criado, original; FIG. O exemplar mais exato, mais perfeito, mais típico de alguma categoria de coisa ou de indivíduos. (HOUAISS, 2001).

Estereótipo: algo que se adequa a um padrão fixo e geral, esse próprio padrão geral formado de idéias preconcebidas sobre alguém ou algo, resultante de expectativa, hábitos de julgamento ou falsas generalizações. (HOUAISS, 2001). 
A identidade de gênero, por conseguinte, aponta para características da auto-imagem de um indivíduo, que se relacionam com o gênero, ou seja, com um sentido de masculinidade / feminilidade, aspecto importante da identidade geral de uma pessoa. 

Sabe-se que o desenvolvimento pessoal e a emergente consciência do ego contribuem para criar um sentido de identidade que ajuda o homem e a mulher a entenderem quem são e a buscarem seu lugar na sociedade.

Os arquétipos são símbolos do inconsciente coletivo que servem de modelo para a estruturação da psique, segundo a teoria do psiquiatra suíço Jung (1875 – 1961). Nos mitos, os heróis e as heroínas que enfrentam grandes desafios para realizar conquistas prodigiosas nada mais são do que a representação de aspectos de nós mesmos. A saga heróica traduz-se, então, por um enfrentamento, seja de ordem moral, intelectual ou emocional, sendo uma aventura que segue um roteiro básico: o herói abandona determinada condição e encontra a fonte da vida que o conduz a uma condição mais rica e madura. Isso quer dizer que esse percurso de desafios modernos tem o poder de nos mergulhar em uma jornada interior de crescimento.

Nas sociedades ocidentais, alguns arquétipos estão associados a macho e fêmea e acabaram determinando o que as pessoas consideram masculino e feminino.

Dessa forma, as imagens arquetípicas femininas giram em torno de dois eixos: o da “Mãe” e o da “Donzela” (RANDAZZO, 1996), cada um com suas respectivas especificidades. 

O aspecto estático do feminino é expresso pela imagem arquetípica da “Grande Mãe”, imagem universal, que mostra a mulher como eterno ventre e eterna provedora.

A imagem da “Mãe” abriga, assim, as idéias de calor, alimentação, abrigo, segurança. Exemplos desse arquétipo podem ser encontrados na figura da dona-de-casa, da enfermeira, da criada, da professora, da mãe natureza, da cozinheira etc..

Por outro lado, o aspecto dinâmico do feminino é representado pela imagem da “Donzela /Virgem”, que acolhe as idéias de beleza, sedução, feitiço e perdição. Exemplos desse arquétipo podem ser encontrados na imagem da mulher fatal, da sedutora, da sereia, da ninfa, da virgem, da estrela de cinema etc..
Assim como a feminilidade, a masculinidade apresenta aspectos estáticos e dinâmicos na caracterização de seus arquétipos (RANDAZZO, 1996).

A característica masculina estática é representada pelo logos (ordem e razão) e pelo arquétipo do “Grande Pai”. Os traços do “Grande Pai” consistem em leis, regras organizativas e num sentido de ordem hierárquica, sendo que as manifestações desse arquétipo ocorrem não só nos sistemas sociais, mas também em nível mais pessoal, como na estrutura da família patriarcal, em que o “Grande Pai” é o provedor e  protetor, que dá amparo e amor. São manifestações do “Grande Pai” o rei, o capitão de navio, o presidente, o diretor executivo de empresa, o mentor, o general  etc...


O aspecto evolutivo, dinâmico da masculinidade é representado pelo arquétipo do “Guerreiro-Herói”, cujos traços positivos incluem independência, força e coragem. O “Guerreiro” é o defensor da verdade e da justiça. São manifestações do “Guerreiro” o cavaleiro, o jogador de futebol, o homem de negócios, o gladiador, o policial, o soldado, o operário etc..

A imagem do “Guerreiro” parece ser uma imagem masculina primordialmente baseada na anatomia do homem, assim como a da “Grande Mãe” parece ser uma imagem feminina essencialmente baseada na anatomia da mulher, o que não quer dizer que os homens não possam ser carinhosos e que as mulheres não possam ser guerreiras e isso porque os arquétipos transcendem os gêneros: homens e mulheres têm ambos os instintos carinhosos e instintos guerreiros, podendo haver homens mais carinhosos e protetores do que algumas mulheres e mulheres mais agressivas e belicosas que alguns homens.
Passando à análise do texto, teremos a oportunidade de ver como tudo isso funciona.

OS HOMENS SÃO VERDADEIRAS MULHERES FELIZES

Martha Medeiros inicia a sua crônica destacando, cataforicamente, um fato singular na vida de qualquer mulher – o nascimento de um filho. Isso é feito por meio da alusão ao título de um livro francês que ela acabara de ler, de autoria de Eliette Abecassis - un hereux évènement (“um feliz acontecimento”). Segundo Martha, o título é irônico, visto o livro abordar exatamente o problema da destruição das relações amorosas em decorrência da chegada de um filho. Embora não concorde com o “tom exageradamente desesperado” da personagem principal do livro e não compartilhe “da desolação da autora”, Marta assume que o nascimento de um filho muda muita coisa na vida de um casal, trazendo, contudo, ao mesmo tempo, uma enorme alegria. 
Destaca do livro uma frase bastante interessante, dita pela autora, “ao enumerar as mazelas por que passam as criaturas do sexo feminino”: “Os homens são as verdadeiras mulheres felizes.” 
É, portanto, a partir desse enunciado que se desenvolverá a temática em foco. 
Os parágrafos que se seguem a essa frase procuram justificá-la pelo confronto (diga-se de passagem, já bem antigo) entre os papéis assumidos pelo homem e pela mulher na sociedade, mesmo depois do movimento feminista de emancipação.

E a primeira grande diferença entre os dois sexos é a maternidade, polifonicamente considerada - em consonância com o arquétipo feminino da Grande Mãe - o papel da mulher, por excelência. 


Dando seqüência ao texto, ao se detalhar o perfil comportamental do homem, indiretamente, são apresentadas as tais “diversas mazelas por que passam as criaturas do sexo feminino”. Atente-se, a partir de agora, para as escolhas lexicais que recobrem o universo masculino e o feminino, respectivamente, começando-se pelo substantivo abstrato mazela, de valor negativo, e pela primeira renomeação das mulheres como criaturas do sexo feminino. Observa-se, ainda, que as estruturas paralelas e a reiteração do sintagma os homens contribuem para realçar a descrição do comportamento masculino.
· os homens saem pela porta de manhã e vão trabalhar sem pensar se os filhos estão bem agasalhados ou se fizeram o dever da escola; 

· os homens não menstruam, não têm celulite, não passam por alterações hormonais que detonam o humor;
· os homens não se preocupam tanto com o cabelo e não morrem de culpa quando não telefonam para suas mães;
· os homens comem qualquer coisa na rua e o cardápio do jantar não é da sua conta, a não ser quando decidem cozinhar, e isso é sempre um momento de lazer, nunca um dever;
· os homens não encasquetam tanto, são mais práticos;
E, linhas à frente:

· mesmo quando muito ocupados, são mais relax;
· focam no que têm que fazer e deixam o resto para depois, quando chegar a hora, se chegar;
· não tentam solucionar o universo de uma vez só;
· e a chegada de um filho, ainda que assuste a eles, como assusta a todos, é algo para se lidar com calma, é um aprendizado, uma curtição, nada de muito caótico;
· eles não dão o peito de duas em duas horas, não ficam fora de forma, não enlouquecem.
Em resumo: eles fazem tudo o que a gente gostaria de fazer. Não se preocupam em demasia com nada. Esse o grande mal da mulher: pensar demais.
A caracterização das imagens feminina e masculina, como se pode observar, repousa nas categorias do nomear / qualificar / descrever a ação. 
Nomear se relaciona ao substantivo; qualificar, ao adjetivo e descrever a ação aos verbos, sendo que na caracterização do homem, o recurso ao emprego maciço de verbos implica  enfatizar o aspecto dinâmico do perfil masculino.
Cabe destacar, nesse momento, a possibilidade de articulação entre as áreas de Análise do Discurso e ensino de Gramática, o que pode contribuir para flexibilizar e dinamizar as aulas de Língua Portuguesa. 
Na operação de nomeação, o substantivo pode-se apresentar como elemento lexical neutro, imparcial, restrito a essa função nomeadora (articulado, portanto, estritamente ao papel que lhe confere a gramática tradicional), mas pode, também, ultrapassar essa simples função de nomeação e gerar, em combinação com outros, significações além do que está escrito, ou seja, implícitas.

Na operação de qualificação, a seleção lexical do adjetivo parece ser ainda mais reveladora, já que ao escolher este ou aquele adjetivo, o sujeito comunicante deixa, no texto, marcas de sua subjetividade e intencionalidade, o que vem a ratificar a afirmação de Charaudeau (1992: 663) de que “qualificar é tomar partido”:

De fato, toda qualificação testemunha o olhar que o sujeito falante deposita sobre os outros seres e o mundo, testemunhando então sua subjetividade. Assim, ele pode chegar a dizer: "A terra é azul como uma laranja."

Nota-se que essa descrição pode ser considerada a ferramenta que permite ao sujeito falante satisfazer seu desejo de posse do mundo: é ele que o singulariza, que o especifica, dando-lhe uma substância e uma forma particulares, em função de sua própria visão das coisas que passam não só por sua racionalidade, mas também por seus sentidos e seus sentimentos.

Charaudeau (1992:663)
Dessa forma, qualificar um ser ou objeto é apresentar um julgamento sobre ele. A qualificação pode estar tanto no terreno objetivo – quando temos as informações (dados do conhecimento do autor do texto) e as caracterizações (dados que estão no objeto), quanto no terreno subjetivo – quando temos as qualificações (impressões subjetivas sobre o ser e o objeto).


As qualificações não se realizam apenas por meio de adjetivos qualificativos, podem-se realizar por outros meios lingüísticos, tais como: advérbio qualificativo, locução adjetiva, oração adjetiva, entoação da frase, substantivo e analogia, forma de qualificação muito comum, que  pode realizar-se como comparação, ou como metáfora (CARNEIRO,1994: 20).
Na ação, os seres do mundo são transformados em “identidades narrativas”, agem, ou são levados a agir, inscrevendo-se em esquemas de ação, descrevendo-se, sobretudo, as relações actanciais e os actantes (agente / paciente).


Vejamos, agora, como se delineia o processo de construção da imagem feminina. A apresentação das características se dá na primeira pessoa do plural, marca de subjetividade, que atesta a inclusão da autora no “time feminino”.

Nosso mal é este: pensar demais.
· Nós, as reconhecidas como sensíveis e afetivas, somos, na verdade, máquinas cerebrais. Alucinadamente cerebrais;
· Capazes de surtar com qualquer coisa, desde as mínimas até as muito mínimas;
· Somos mulheres que nunca estão à toa na vida, vendo a banda passar (intertextualidade com a música de Chico Buarque), e sim atoladas em indagações, tentando solucionar questões intrincadas, sempre de olho na hora seguinte, no dia seguinte, planejando, estruturando, tentando se desfazer de problemas, sempre na ativa, atentas, alertas, escoteiras 24 horas por dia (intertextualidade com o lema dos escoteiros: “Sempre alerta”);
· Nascemos doidas, por isso somos tão interessantes, é verdade, mas felizes, felicíssimas, só de vez em quando, nas horas em que não nos exigimos desumanamente;
· Homens, portanto, são realmente mulheres felizes;
· Que isso sirva de homenagem aos queridos, e sirva para rir um pouco de nós mesmas, as que se agarram com unhas e dentes ao papel de vítimas por que ainda não aprenderam a ser desencanadas como eles.
Vale destacar, ainda, nessa caracterização as escolhas lexicais, seja na qualificação: sensíveis e afetivas versus máquinas cerebrais; sempre na ativa, atentas, alertas, escoteiras vinte e quatro horas, seja na intensificação: alucinadamente cerebrais,  muito mínimas, seja na gradação de ações em seqüência: planejando, estruturando, tentando se desfazer de problemas.

Complementando a análise, apresentaremos as duas cadeias lexicais, que recobrem os perfis identitários do homem e da mulher, conforme as imagens depreendidas do texto:

HOMENS: momento de lazer; mais práticos; mesmo muito ocupados, mais relax; curtição, nada de muito caótico; são realmente mulheres felizes, queridos.
MULHERES: sempre um dever; reconhecidas como sensíveis e afetivas; máquinas cerebrais; alucinadamente cerebrais; capazes de surtar; nunca à toa na vida e sim atoladas em indagações; sempre de olho no dia seguinte; atentas, alertas, escoteiras 24 horas; doidas, mas interessantes; felizes; felicíssimas só quando não nos exigimos desumanamente; as que se agarram com unhas e dentes ao papel de vítima.
Observamos, então, que as referências às mulheres - codificadas lingüisticamente, sobretudo, por meio de adjetivos e intensificadas por advérbios (Ex.“máquinas cerebrais; alucinadamente cerebrais”, em que se verifica o emprego do advérbio intensificador, maximizador, segundo Quirk, 1985) - são sempre “mais pesadas”  (loaded words), comparativamente às dos homens, iniciando-se pela temática da maternidade (cf. eles não dão o peito de duas em duas horas, não ficam fora de forma, não enlouquecem.). 

É importante destacar a renomeação -“atentas, alertas, escoteiras 24 horas” -reportando-se à mulher e gerando progressão tópica, exatamente pela inserção de um sintagma nominal inesperado – “escoteiras 24 horas” – que demanda explicações, inferências, ancoradas no contexto cognitivo dos interlocutores.
Nesse sentido, vale lembrar o comentário de Mattoso Câmara (1977: 51 e 52) a respeito da tonalidade afetiva ou emotiva (MARTINS, 2000: 78) que, não raro, acrescenta-se ao significado das palavras. Segundo o autor essa tonalidade, 

ressalta a circunstância de que o vocabulário sofre o contágio das sensações agradáveis ou desagradáveis que decorrem das próprias coisas: “céu” tem a tonalidade de doçura e encanto; “mar”, de majestade e trágica magnitude; da mesma sorte que em “abismo” transuda um frêmito de pavor e em “paixão” um arrebatamento doloroso. (op. cit. p. 50)

Além disso, observa o autor, algumas palavras ficam “carregadas” (loaded words) da tonalidade afetiva atribuída convencionalmente aos elementos designados. É o caso, por exemplo, da palavra “tirania”, ou da palavra “madrasta”, que veiculam carga semântica negativa, e, em relação a esta última, a despeito das boas madrastas.
À GUISA DE CONCLUSÃO
Observa-se, portanto, a construção de um perfil feminino altamente estereotipado. 

Essa representação coletiva se apóia na doxa – opinião corrente, normas e crenças partilhadas, que repousam num consenso geral. Amossy (2005) toma doxa em seu sentido construtivo, positivo, diferentemente de Barthes, para quem doxa é evocada de maneira pejorativa, como consenso burguês, preconceito e violência. 

Os estereótipos constituem, dessa forma, representações sociais partilhadas, que correspondem a um modelo cultural. Segundo Amossy (2005), o importante na análise dos estereótipos é que podem ser retomados e reelaborados. De certa forma, parece ter sido o que aconteceu com a imagem da mulher a partir da revolução feminista. Antes, a mulher aceitava submissamente as funções e os papéis que a sociedade lhe oferecia, ou impunha; depois, tendo conseguido ampliar seus horizontes de atuação no mundo moderno, o papel de “mãe”- apenas - passou a não satisfazer, havendo um redimensionamento em relação a alguns de seus comportamentos. De acordo com o texto, no entanto, esses novos papéis não lhe trazem tranqüilidade, paz. Muito pelo contrário.
Os homens são também recategorizados em relação aos seus arquétipos tradicionais. Não se dá ênfase, no texto, ao seu papel  de “Guerreiro”. Criam-se para os homens novos atributos, sendo identificados bem mais positivamente do que as mulheres, o que é facilmente verificável, sobretudo, pelas escolhas lexicais. 

Fica, portanto, explicado, por que os homens são realmente mulheres felizes.
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